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Quando uma criança não consegue 
atingir os mesmos resultados ao nível 
da leitura, semelhantes aos das crian- 
ças da sua faixa etária e em condições 
de estimulação e ensino iguais, esta- 
mos perante uma situação de dificul- 
dades de aprendizagem específicas 
na leitura. 

Weiner e Cromer (1967) citados por 
Ross (1979) defendem que as dificul- 
dades verificadas na decifração da 
escrita e conversão em discurso oral 
através da leitura, muito antes da com- 
preensão, estão relacionadas com um 
conjunto de habilidades por parte da 
criança e que se condicionam entre si. 
Destacamos, de forma muito sucinta, 
a hierarquia de habilidades requeridas 
pela leitura, segundo estes autores: . 

a) Atenção selectiva — Consiste na 
capacidade do indivíduo seleccionar 
um número limitado de estímulos, 
quer sejam internos ou externos ao 
mesmo e inibir os que poderão ser 
considerados irrelevantes para o 
desempenho de uma determinada 
tarefa, neste caso, concentrar a sua 
atenção no texto impresso; 

b) Exploração sequencial — O leitor 
realiza um conjunto de movimentos 
oculares (da esquerda para a direita, 
de cima para baixo, no caso ociden- 
tal) seguindo o “sentido” da escrita. A 
capacidade de reconhecimento ime- 
diato dos padrões gráficos da escrita, 
permitirá ao leitor tornar-se mais hábil 
em termos de rapidez de extracção, 
selecção e compreensão da informa- 
ção lida. Por outro lado, crianças com 
lesões cerebrais e que apresentam pro- 
blemas ao nível da direccionalidade 


visual-motora e lateralização das estru- 
turas do corpo, revelam dificuldades na 
aquisição da leitura e respectivamente 
na escrita; 

c) Discriminação — A capacidade da 
criança em discriminar os diferentes 
estímulos assimilados pelos órgãos do 
sentido e não apenas os resultantes 
da actividade da visão e audição, tem 
implicações, não apenas na leitura, 
mas inicialmente na aquisição da lin- 
guagem e fala. Este processo de apren- 
dizagem de descriminação de figuras, 
objectos, cheiros e sons, é fundamen- 
tal para que a criança integre ao nível 
cognitivo, todos os conceitos mentais 
relativos ao mundo que a rodeia; 

d) Decifração — Esta habilidade con- 
siste na recepção de estímulos visuais 
escritos, no estabelecimento de equi- 
valentes verbais e na compreensão do 
significado da mensagem impressa; 

e) Compreensão — Sendo a compre- 
ensão a meta fundamental da leitura, 
esta uma habilidade de grande com- 
plexidade, já que envolve determi- 
nados processos cognitivos relativos 
ao reconhecimento da informação e 
à interpretação de sentido dado pela 
memória. 

Morais(1997) refere que as dificul- 
dades reveladas na capacidade de 
compreensão da linguagem escrita, 
podem resultar de dificuldades na 
compreensão da própria linguagem 
verbal e do reconhecimento das pala- 
vras escritas. 

Rebelo (1993) considera que as 
etiologias associadas aos problemas 
de aquisição da leitura, podem ser 
inerentes ao individuo ou externas 


ao mesmo, quando estamos perante 
problemas relacionados com: 

—o ambiente cultural, social e econó- 
mico desfavorecido a que o indivíduo 
pertence; 

— atrasos, disfunções cerebrais ou 
deficiências diagnosticadas; 

—- o ambiente escolar, a falta de pre- 
paração e as pedagogias utilizadas 
pelos professores. 

Castro e Gomes (2000) salientam que 
as dificuldades associadas à aquisição 
da leitura, dependem da necessidade 
da criança em possuir boas capacida- 
des no que respeita ao domínio da: 

- memória — a decifração de formas 
visuais em unidades fonológicas 
de sentido, que permitem ao leitor 
compreender o que lê, dependerá do 
desenvolvimento da sua memória 
operatória; 

— linguagem verbal - o desenvolvi- 
mento da fala, a consciência mental de 
como soam as palavras e o significado 
de cada uma delas, facilitam a apren- 
dizagem, não apenas da leitura, mas 
da escrita, da sua sintaxe e da própria 
segmentação da fala em fonemas e 
posteriormente em grafemas. Um 
leitor que apresenta uma oralidade 
pouco desenvolvida, terá de progredir 
no âmbito do léxico fonológico, orto- 
gráfico e do sistema semântico, para 
poder iniciar a aprendizagem da leitura 
e da escrita em simultâneo; 

- discriminação visual- embora 


interligada à atenção, a mobilidade 
sensorial-visual permitirá ao leitor 
realizar a identificação via lexical de 
palavras graficamente parecidas (não/ 
mão) e por meio fonológico, produ- 


zindo o som correctamente associado 
ao grafema correspondente, como 
no caso de letras em posição gráfica 
oposta (d/b). 

Para Castro e Gomes (2000), as razões 
que podem estar relacionadas com as 
dificuldades na aprendizagem da lei- 
tura são de vária ordem, quando estas 
estão intrinsecamente interligadas 
como desenvolvimento da linguagem 
verbal, tais como, a existência de: 

— deficiência intelectual, estabeleci- 
da segundo os parâmetros da DSM- 
|V(1994) ou através de outros testes psi- 
cológicos padronizados, que incluem 
a idade cronológica do individuo, o 
seu desenvolvimento intelectual e o 
comportamento adaptativo peranteas 
diferentes situações da sua vida quo- 
tidiana. As crianças com deficiência 
intelectual apresentam dificuldades 
na linguagem notórias, sobretudo na: 
produção da voz, articulação, aquisição 
de vocabulário produtivo e receptivo, 
estruturas gramaticais e na compreen- 
são de frases que não indicam acções 
concretas; 

— lesões neurológicas resultantes 
de acidentes rodoviários/domésticos 
einfecções; 

- paralisia cerebral; 

— desordens psiquiátricas ou psico- 
ses infantis; 

— deficiência auditiva ligeira, incluin- 
do problemas auditivos, como as otites, 
bastante frequente em crianças em 
idade escolar; 

— perturbações específicas da lin- 
guagem (gaguez,disfonias, afonias, 
dislálias, disglosias, disartrias, afasia, 
disfasia, mutismo e dislexia). 


